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bia co A ecente 


O Rio Amazcnas não é como outros rios 
que correm num leito e tem margens delimita- 
das. Come não hé declive apreciável, as suas 
águas se espalham pela p'anície, formando sem 
número de ilhas, braços, lagoas, canais, aiagados. 

Quando as águas sobem um metrc a pru- 
mo, alagam quilômetros de áreas lzterais. 

Para ter-se a idéia dessa pouca declividade. 
basta dizer que a cidade de Menáus, distante do 
Oceano Atlântico uns 1.550 quilômetros, está 
apenes a 37 metros de altitude. A diferença de 
nívei entre a vasante e a enchente, regula ser 
de oito metros. Já se observou a diferenca de 
mais de 15 metros em Manáus; entre a vasante 
máxima de 1906 e a enchente máxima de 1922. 


JAIME STA. ROSA 


Em território brasileiro, de Tabatinga 20 
mar, O declive do grande curso cégua avalia-se 
em 26 rritimetros por quilômetrc. A correnteza, 
tocavia, é forte, em consequência ds vclumosa 
massa liquida à procura de escoamento. A velo- 
cidade no meio da ccrrenteza, varia de 2 qui!ó- 
metros por hora, em tempo de vasante, 2 4e 5 
durante as maiores enchentes. Na garganta de 
Óbidos as águas escoezm sempre com mais ra- 
pidez. 


Por êstes dados pode-se imaginar o que 
seja o Rio Amazonas. E um dilúvio ne vaie, es- 
praiando-se, cobrinco o mato, invadindo as terras. 


doe di it ca: dica 


O panorama do oceano é sempre o mesmo para 
onde quer que o olhar se debruce. Não há diferença 
de aspectos, Em qualquer parte uns parecem plágios 
dos outros, 

Idêntico fenômeno se passa com a floresta ama- 
vônica, Ela se apresenta constantemente igual, nos 


tons do folhedo, na disposição das árvores, na ceno- 


grafia geral, enfim. 


O imar, que é finito, produz-nos a sensação do 
infinitamente grande, tendo embeorcado sôbre si a ta- 
ga celeste, o horizonte a estender-se para todos os 
pontos, de modo a formar um circular perfeito, on- 
de, ao longe, se debruam mar € céu... 


Igualmente, a mesma sensação nos oferece a “Jo- 
resta amas 


mense, com a sua vasta extensão, com 
os seus horizontes formados em derredor pela mata, 
que parece especar a abóbada celoste. 

À primeira vista essa monotonia pareco originar. 
se da floresta, quando na realidade não o é. Dú-se, 
no caso, um engano de perspectiva. E” positivamente 
uma ilusão dos sentidos. Porque não há nada que 
ofereça maior variedade do que a Ilora amazontase. 


De fato, caracteriza essa floresta, fortemente, 
uma diversidade de tipos sem igual, À 


ão se encon 
tra acolá uma parte da Morasta sequer, coberta por 
uma mesma família de árvore, como, por exemplo, 
em outras » 


gides que não aquela, se amustram flo- 
star de pinheiros o de outras espócios 


De resto, isso não chega a constituir uma par 
ticularidade da Amazônia. O fenômeno repete-se em 
outras paragens. Mas o que talvez não se dê, é que 
êle assunia tamanha dimensão quanto o dali. 


Porque o fato atinge a tal punto que não se che- 
ga a encontrar seis ou oito árvures da mesma espó- 
cie em um só lugar. 


Não, Jº uma mistura completa de espécies, que 


nt, a cada passo, Aqui 


per exemplo, se depa 
va uma guariúba, uma smassaranduba e wm mulatej- 


MARIO GUEDES 


ro juntos; ali, um piguiá, uma envireira, um cedro; 


avvlá, um cumary, uma sumaúma, um açacuacio. F, 


asim, por diante. 


Mas encontrarem-se dez ou dor árvores de 
igual esp 


seguidamente — isso é que não. 


Por conseguinte, a fora da Amazônia é em si a 
eienos monótona possível, pois que é a amais varia- 
ta na disposição de seus múltiplos tipos. 


Oude está, portanto, a monotonia? 


Na plunício extensa do vale, Aí, onde cla sc ori- 
gina. 


Porque se o vale da Amazonas Lósse unulado, a 
apresentar, a espaços, algumas cadeias de montanhas. 
aquela nonetonia existiria, ou melhor, quelrar- 
se-ia: e então o aspecto florestal seria de uma nuan- 
va inigualável! 


Coni 


rreria ainda mais para realgála a altura 
comum das árvores, Lôdas a mustrarem o 
por inteiro, 


vã 


sto 
a esgalharem bem ao alto com uma rama- 
viçosa e carregada. Pois as árvores ali esgalham 
geralmente a metros e metros de altura; elevam-se em 
vertical, a prumo, de maneira a cada uma dar a apa 
tência de um jarro, 


Demais, há árvores cuja casca varia de côr, cos 
so o pau mulato e outros de que Liram a “embira”, 


“que Ludo concorreria, por sua vez, para o realce e 
para a graça. 


Acresce, ainda, que as árvores gli se asenelham, 
não ravo, a canteiros, Cobre-lhes uma espécie de v 


getação suigeneris, tornada por us sem número 
de parasitas, produzindo-se ,dêsse feitio, o que o mes. 
tre Agassiz chama “vegelação aére; 


Essas parasitas são de uma variedade, de uma 
auança tal, de uma infinidade de tons e côres, ndo 
isso enformado pela graga de um exulismo particalar, 
que não vale a pena descrever, porquanto tôda des 


fo ficaria aquém da calidade. 


Uma adição Amazonense 


O INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT 


Há mais ce meio século existe em Manius 
um educandário para moças, corstruíco e man- 
tido pelo Govêrno do Estado: é c “Instituso Ben- 
jamin Constant”. 

Modelar em sua organ'zaçõo, êsse estabe- 
lecimento de ensino — para aquelas a quem o 
berço ou o destino não gôde oferecer o amparo 
necessário à sua formação cultural, moral e es- 
piritual — scb os cuidados das religiosas de 
Sant'Ana, tem prezarado um sem número de jo- 
vens amazonenses para uma vida útil e provei- 
tosa à coletividace. 

Ai são educadas; recebem alimento, mora 
diz, vestuário, conhecimentes, inclusive de mú- 
sica e pintura; especia'izam-se em prendas do- 
mésticas; rmodelam seu caráter ra rigidez dos 
princípios cristãos e por tudo isso c Instituto é 
hoje considerado umz das maiores tradições do 
Estado. 

Construído na época em que Manáus pas- 


sava de uma simples aldeia à condição de cidade 
moderna — cheia de grandes edificações, palá- 
cios de tinhas arçui-etônicas imponentes e, em 
que as preocupações de ordem econômica não 
preporderavam sôbre um plano grandioso de ur- 
banismo e de cesenvolvimento — o “Instituto 
Beniamin Constant” é um des belissimos paiá- 
cios que enfeixam e servem à capital do Ama- 


zonas. 

Edificado em uma cer 
cercado de amplos jardins bem cuítivados; pos- 
suíndo luxuoses escadarias de mérmore; portões 
de bronzz, imponentes e caprichosemente lavo- 
racos; és obras Ge arte existentes interna e ex- 
a 
êdas as suas dependências; as iinhas do edifi- 
cio e a utilidade social que essa instituição re- 
presenta — tudo concorre para que constitua 
justo motivc ce orgulho à terra e à gerte ama- 
zonenses. 


ção ds terreno; 


ments; o asseio absoluto que se cbsarva em 


od 


«a 


â punha 


dor do meiu dia da 
Noite de S. João”, 
luxo dus úguas barrentas, que há mais 
rreas. obrigando-o a mauler o 


Com que ansiedade o e 
Planície 


desejosa do n 


wmazônica aguarda a 


de 2 meses cobres as v 
xao nas Marombas. 


E o inicio da vazante a aproxinação de fim. do 
estemante tralalho de abastecer o rebanho cone 
trado naqueles taboleicos de madeira de lei, sobre 
estacaria de 


ais de 2 metros acima dos campos, «o- 
o de car 
feito com 4 e 


hertos de falhas de zinco mu palha; dêsse con 
naranas contras geuníncas aquáti 


às vêzes alé com 12 horas de viagem, através do i 
trincado labirinto de águas, ora sob violento sol equa- 
tocial, ora sob cupiusas chuvas, escapando a cada 
minuto dus enormes bôlos de formigas carnívoras, 
aglomeradas nos caniços ribeirinhos; da eletrocução 
dos puraquês, quando o trabalho exige água pelos 
peitos, ou ainda, das cnlouquecedoras ferradas de 
areias, nos remansos. 


E" o fim da mortandade incrivel de vezes, por 
iraturas de membros e costelas, resultante do Tama 
cento assontho de madeira, ou pelo “estouro” do re- 


banho dentro da diminuta área du estábulo-suspen- 
<o, quando uma embarcação à vapor, impradentemens 


te apitou a dez metros de distância. 


E a esperança de que as águas não subaca mais, 


momumenta! juvando as marombas e apodrecendo as unhas dos 


portão 
tmatituto 


Benjamin 


náufragos periódicos. 


ROBERVAL CARDOSO 


E" a alegria de poder voltar às noites tranqui- 
las, pois « marouba não permite ao pecuarista da 
árzea um minulu de descuido. São os enormes bal- 
ceiros trazidos pela currenteza, avumulando-se na es- 
tacuria é ameaçando levar a construção. 


o assoa- 
lho que rumpeu, atirando à água algumas cabeças 2 a 
necessidade imediata de as recolher, dentro da es- 
idão da nuite, sob a ofensiva de miriades de mos- 
quitos chupadores de sangue, dos maribondos notur- 
nos, dos visificantes pulós... e quantas vêres, após 
luta titânica, ao encostar a res na prancha de ac 
à maroba, é apenas para sangrar — o jacaré já lhe 
arrancou parte do corpo. 


A batalha é permam 
“semente 


stc para salvar ao menos à 
cum que será reconstruído o rebanho, 
joelo as águas abandonarem as terras. 


E" u eterno principiar de novo, da vida rural das 
“várceus”. 


As águas comegem a baixar, mas precaríssimo é 
« estado dus avimuis, a lactação nula, a mortalidado 
da gado miúdo espantosa. 


Aparece, o solo, sob n lorma de lençol de lama, 
a terra fartamente adubada, cobre-se rápidamente de 
penugem verde, desafiando os habitantes da marowm- 
ba que mugem sem cessar, ávidos do “colônia” e do 


“mim”. 


Paulo- Bentes, êsse admirável pocta amazônico, e dos maiores da moderna poesia brasileira. no livro 
“Porongo”, canta os rios da sua terra em versos assim: 


“No tropel desabalado dos rios 
que se procuram, 

e se fundem, 

p'ra cavalgata audacicsa 

€ incontida 

sôbre o mar, 

está véd a impetuasidade 

da minha gente, 

da minha gente heróica 

da Amazônia...” 


ezem um outro, onde demonstra Lodo o seu entusiasmo pela gleba onde nasceu, exalta a fôrça dos seus 
rios selvagens e tumultuasos: 


“Os rios selvagers engrossaram 

€ passaram correndo, 

mais belos do que cs tímidos regatos 
des velhas terras 

decadentes 

e tristes... 


Nós mesmo. com e nosso Kio Puri 


“Sespeondo o turbilhão das águas amarelas. 

Que a mata marginando em linhas paralelas, 

A verde escura côr das frondes emoldura, 

Eis o torvo Purús de indómita bravura 

Que em vasto e incerto, Jeito as ondas avoluma!!. 


Alves de Menezes, outro grande pocla umazônico, dá-nos em um poema do livro “Alurá de Ritmos” 
coisas dêsse quilate: 
“As sombras das árvores 
deitadas, 
sonhando, 
sôbre as águas dos rios... 
As águas dos rios sonhando também 
no sossigo 
dos semansos.. .” 


Quintino Cunha, brilhante autor do livro “Pelo Solimões”, no 
e Solimô 


rcontro das águas” (Rio Negro 


"Se êstes dois rios fósseros, Maria, 
Tôdas as vêzes que nos encontremos, 
Que Amazonas de amor não sairia 

De mim, ce ti, de nós que nos amamos!!. 


Castro Alves com a sua Cachoeira de Paulo Afonso e muilos outros poetas de aquém e de além 
mar, se extasiaram à beira dágua viva. 

Para não haver cão à regra, descobri, agora, rebuscando em papéis velhos. o soneto “Di 
da lavrafdo beletrista acreano Antônio Pinta do Areal Souto, ou simplesmente Areal Souto, m 
no Terrilório Federal do Acre e ceurense de origem. Arcal Souto como inúmeros outros lit 
Jeiros, cedendo à fascinação amazônica, ali vive há di s de avos tendo constituído fumíli 
à terra esbocla, excelentes rebentos que por sua vez jó dersm frutos. transformando o brilhante po 
afetuoso avô. 

Sei que Se so acha atualmente no Rio de Janeiro, 
tro espírito de esco) que se chama Péricles Morais, o Feste 

Sonfidências Literárias”, além de outsi 
Mas. o espaço que me reservam n 


estinos 


dado 
sta em 


gem dêsse ou- 
s e Aguus-fortes 


ndo sido companheiro de x 
ado escritor de 
s soberbas páginas da literatura amazônica. 
ELVA” não permíte my 


delongas e vis af 0 some 


DESTINOS 


“Rio cheio; água nova; ao ver-te inclino Há igual rio na vi 
A minha fronte e penso: um tênue fio 
Foste na origem; e cemo eu menino 


de Areal Souto 


a mesma enchent 
As mesmas curvas, ra fatal descida, 


CRsdoaRo or da ig DL Mes levando um destino diferente, 

Féste a pequera góta que caiu ns 

Da escarpa; é logo adiante, pequenino Rio, é no inverne que o teu leito arraza! 
Regatc; e agora rio, atro, bravie, Contrêriamente, o rio em nossa vida, 


Levando ao mar c seu próprio dos! 


A No inverno é justamente quando vaca”. 


A BASÍLICA DE N.S. DE NAZARÉ 
(Molóm - Pará) 


Ó Clio de Magaté 


ERNESTO CRUZ. 


sa a tradição que foi um homera pardo de nome 

a, hoje da Indo 

na colônia. Is 
sra 


suas 


ie Nossa Senhora de Nazaré foi instituído R 
VIT. em 1793, peia governador « Plácido. morador na estrada do U 


Pará e Rio Negro. d devoto da S 
jo XVII. Xa sua mod 


O Círio 


e de fragata da R 
milagrosa Virgens cão, Plácido rezava. contritamente. todos os dias, 
ões à Virgem, Outros devetos vieram fazer-lhe com- 


Coutinho, 


E pi 
Marinha Portuguêsa. Perêm, o culto à 


longe. 


inha de m 


gados dessa ma- 


pasta, Mrites sairimentos foram m 
reira. mr breve. os milagres da Santa esteçam no ca- 
mentácio de tóula gente, Percorrendo jongos e toctuu 
de tódas as partes. Xarra 
gentos da ép 
Plácido — 


os, chegavam 
adlor, brscado vm: deen 


sas 64 
um erudito histor 
ia religiosa à casa dl 
om desiludidos « os morins; para 


due à rom 


Com a mort: do devoto passou o enlto de Naza 
para o encargo de Antônio Agosinho, que planejou a 
construção de suma ermida. Não faltaram esmolas para 
a construção da capeia. Levantaram-sa à moda da épo- 
ca De taipa com cossetura de palha, rs centro de ur 
bosque. «ue depois transiormaram numa mocasta oraçt 
com — “frente para à estrada do Utinga” 


é a Santa para um altar de madeira, que os de- 
votos cobriam com alva cual de fino, sóbre a qual 
um flores c periumavam de incenso. 


espará 


Quando d. Erancisco de Sousa Coutinho assumiu, em 
o exercicio de governador do Pará, a devoção de 
de Názaré deixou-o emocion 


Im 
poxo por No: 
Torou-se devoto, tanvwém. Tó 
de 1708, dava ordens para que — =a 8 de x 
ano, se inaagurisse no largo de Nazaré uma grande ii 
de produtos agricolas « industriais do Estado, à qual 
concorressem Jiveemente os agricultores. inclusive os 
índios” 

Para isto determinava que — “or tins de agósto 
de cada ano, deviam achar-se cm Belém tódas as canoas 
«ue tivessem subido ao comércio do sersão; que os dire- 
tores providenciassem de modo à ser facultado a oito ur. 
dez indivíduos, de um € outro sexo, nas povoações gran- 
des € à quatro ou seis, nas poscações pequenas, o em- 
harque para a capial, a fim de virem à icira de Nazaré 
vender os seus proulos e os dos outros que lhes dessem 
bência de vendé-os” 


Senhor co 


em 3 de junho 


etembro dê: 


incum 


Os expositores — continuava o governador — =te- 
riam barracas e Jojas feitos, onde guardariam os seus 
géneros e onde permaneceriam durante a sua sstada ra 
cidade” Enquanto diligenciaça para o completo êxito 
da feira, com uma inteligente e patriótica propaganda 
dos proiutos nativos, d. Francisco não se esqrecia da 
parte ecligiosa da festa. 


E, desse modo, suguriu a idéia de uma grande rom 
ria, para acompunhar à Santa, que seriu trasladada, 
anualmente, do Palácio do Govêrno para à sua ermida 
Os devotos apladiram a sugestão do governador. 


E assim foi ícito. Ko dia 8 de setembro de 1793, 
realizava-se o primeiro “cirio”, Xa véspera, à noite, foi 
condinida à imagem da sua igreje para o Palácio. Com 
srande acompanhamento, Através da fortuosa estrada do 
Utinga, até desembocar na “campina”, onde é hoje a 
Praça da Repúbiica, o !argo da Pólvora de outros tempos, 
é que, xa época, não passuva de entroncamesso de cam 


ubos mal roçados que levavam: à cidade própriamente dita, 


ou seja o bairro do comércio, 


O =círio” saiu à tarde, do Palácio do Govérno, obed 
cenda à seguinte organização, segundo cs documentos da 
época. já revelados pelo inolvidável Az: Viawi, vo 


primioraso estudo sôbre as * Festas populares do Pará 


“na frente e no couce marchava tôda a tropa de 
cidade, os esquadrões de cavalaria em primeiro 
lugar, os batalhões de infantaria depois e atrás as 
Baterias de artilharia; adiante do carro da-Santa 
seguia uma fila de seges, palanques « serpentinas, 
com senhoras, e duas linhas de cavaleiros, trajam 
do vestes de gala; à turba cercava o carro, e 
logo após êste, destava-se o governador e os 
membros das suas casas civil e militar, em pri 
meiro uniforme e cavalgando bons cavalos.” 


A imagem vra conduzida ao colo do bispo, vem curvo 
titado por juntas de bois, circendado de devo:os. 


Postericemente, surgiu o “carro dos milagres”, re- 
cordando o episódio de D. Fuas Roupinho, salvo do aivis- 
mo, quando em perseguição da. veado, por interierência 
de santa. 


TIS- 


com destino 


O naniírágio do b; 
TA, suído de Belén 
Lisbon, tendo à nordo 23 pessoas entre passageiros « tri= 
pulantes, foi o que d:u origem à incorpo 


que português S, JOÃO 13: 
a dl de junho de 184: 


iv dos escr- 


Jeres e da marujada ao “crio”, Salvos os aim 
pois «e cesesperada luta com: as ondas, vier 


os, de 


aum der a 


Pelém, ondo relataram o irilagre de Nossa Senkora de 
jaram e que fóru o mesmo 


servira para transporiar para o mesa 
digo ema imagem da santa, manda nar em 
Lisboa, por Lúcio Machado, — “am fervoroso « al 
tado devoto —" foi trazido para terra « exposto à acmi- 
ração pública, Data de 14 de outubro de 1885 a incore 
poração dêsse bote ao “crio”, Era carregado or meri 
nheiros imperiais, Depois apareceram os *pecude 
rinheiros i 


A moda gencralizou-se, Sur- 
giram mais uscaleres, crescendo o simero dos «ue us 
transportavam, agora, repletos dz crianças, 


Foi também idéia de d. seco Coutinho a cons- 
a uma igreja mais decente para o culto de Na- 
naré, Fm 1790, sob os amspícios do gov 
rosa coadjnvação do cororei Ambrósio Merriques da 
Siiva Pombo, foi iniciada à construção da nova ermida. 
De pedra e cal, com uma lacga varanda à frente, onde se 
realizavam os leilões, à moda da época, & 12 de serem 
bro de 1852, foi lançada a primeira pedra da igreja, que 
fica contígua à atual basílica, «io 2s obras terminado 
em 1881, quando ioi aberza ao culto. 


o 6 a pode- 


O “círio” tera passado por várias transformações. 


Ainda hoje sussiste o piquete de cavalari 
do prêstito, com os seus togres ce clarim. como aconte- 
cia no século XVIII. 


ã e 


que montavam fogeses cavalos 


a 
camas que se recostuvam mos estofos das seges, não se 


A berlinda 


untas de bois, 


deves rurcim. 


mais. Os prónrios 


deixem de ser pesa 


o era e carro dos eres e do Anjo, Cordas substitua 


um os varie, pesecissimas juntas ceder lugar 


aos devotos, que se acojorelam pari puxar x santi em 


ças recebida 


O cer 
tubo, Hi 
Francis de Sou 


eeca 


sempre, nu seguado dontinga de qu 


na véspera, à 


e, come no tempo de 1). 
Coutinho, a traslad: 
pela do Instizuto Gentil E 
para a igreja ca 3 


o da imagem 


da e: encourt à estrada da Ja- 


wendencis “ 


o grande acompa- 


shamento de fiéis. 


as «a monhã 


Ne dia seguinte, às 7 “x sai o majrs- 


os préstio da Catedral Na frente um piquete de € 


velho forte português. 


1 tóda a extensão do 1 


incsqueciv 


josa, peis e di é um 


ento cpuc atraí gem de tos do 


Estado, e até de forz dos seus Emites, 


Uma sema aates, o comércio transborda de chez 


tes, Tocos compram, Da iuzenda ao sapato. Às casas 


o cirio 


era, mãe têm tempo à 


que fabricam velas e vias 


perder, As encomendas chovew, Braços partidos, cu 


as, Seridas antigas, tumores aaligr 


1 de Nazaré, são modelu- 


as enebr: s. qura- 


«e levados pelos próprios Fiéis no présti- 


to. Há os que de acompanhar e “utrio” 


fazem ueomess, 


dos potes para distribrio 


úe jcelhos; de carregar po 


os sedentos; de levar 


cabeça enora 


de águu 


cias Também são vistos ac lado de psendo-ma 


vestindo 1 aiveram à porsa da meo 


Quando à ber 


re 


da Ge Nossa Sendora se aproxima. 


Passam extensas fias 


o povo cu 


de homens zados uns com es outros, em baubo 


sengando, suo 


centos « bidos, Vão descalços, como 


maior parte dos devetos, “us 
por prazer. A multa 


a. meuitos 


prou 


o puxa a berlinda, Nova pro 


miscuidade e num: arabalhoamento. que só a Sé justific: 


Todos se prestertam, As 


zando, distribui 


xão será exanêro eslerhar cm mais de vm quilômetro 


distância que medeia de um à entra extremidade do 
préstite. 
A che; 


hoje praça Jasto Chenoo 


à largo de X 


ca da Sertini 


de o dava se espalha em tô 


as direções. As barracas ficam cheias. A basílica regos 


cavalinhos, roda giratória, aeroplanos e demai 
ar. Das 6 koras da tarde 


gita. 
diversões, funci 
em diante. têm coméço 


m sem ce: 


funções teatrais. 


Vêm companhias «o sul, atraidas pela fama da festa. 
Há quem economize todo o ano para gastar nesse tempo. 
As noites de quintas-feiras. sábados « domingos são us 
preicridas pela sociedade mais elegante da terra. Para 
a exibição de ricos vestidos e de outros ornamentos, que 
a coqueteria feminina não dispensa, 


O largo pr 
D. Francisco. 


rdeu aquela caracrerística da época de 


Não é mais uma exposição de produtos nazivos. Os 
barcaqueiros vendem de tedo: pato xo tucupi, tacacá, 
fumos. brinquedos, louças, 
ias, sorvetes reirescos comi- 


assai gelado, cervejas, vinho: 
pipocas, café, guaranás, ; 
das e uma infinidade de objetos de tódas as procedés- 


cias. “Tudo com alarde e por bons preços. 


O jógo sob diversos rótulos e formas, tem us suas 
barracas e aparchos no largo, Atrai grande concor- 


rência. 


A desta termina dois domingos depois do 
Com grand. apirato. sob o ruído dos fogos de vis 
acordes das bandas marciais. 


A ortamentação do largo é ivia com muito gôs! 
sendo « iluminação teérica, À entrada da praça e no 
canto da travessa 14 de Março, dois monumentais arcos 
ostentam iegendas e efígics religiosas, 


No largo. « Sociedade do descaso, a barraca uy 


Cactana e os cavalinhos, constituem a rota tradicional 
da festa de Nazaré 


Defroate da velha igreja, estendem-se, desde o core 
to ao relógio, as cadeiras da Sociedade do descanso. Pro- 
priedado de Bertino Lima, que 2s aluga áqueles que 
preferem assistir sentados ao continvo desiile da multi- 
cão, que rodeia o arraial, As de embalo são mais caras 
rente. O contôrto vale a diferença, 


A barraca da Castana, nome da sua antiga proprie- 
tária, celebrizou-se pelo excelente é. que vendia aos 
seus iregueses. Foi ponto de reunião da sociedade prin- 
cipal d: Belém. Hoje, devido aos novos hábitos. à har- 
raca da Cactana perdeu a freguesia. E", aponas, um 
tradição. 


A 


Os cavalinhos constitu eggrh petizada. Fur- 
ciora desde o mês de agósto, aos domingos, sempre re- 
pleto, Esseve primitivamente na Avenida Assis de Vas- 
concelos, canto da S. Jerônimo. Foi isto na primeira di 
cuda dêste sécu Era, então, o "Apelo", de saudosa 


m a 


memória, 


em traços lazgos. a que vem a ser o culto de 
Nossa Se: Nazaré, com o sen tradicional “círio” 
ca sua festa de arraial. 


ra de 


Através de duis sécuios « meio, c pevo celebra com 
O mesmo fervor « a mesma ereuçi 


como na tempo Ion 
Finquo da palhoça do Plácido. a sua grasidão à su 
Pelos milagres que reslizos, Pelos bencíícios que esp 
ein. Confortando os aílitos e aniti; 
«mer que se balbneie uma stplica é se este: 


utente os braços para o Céu. 


re 
ndo as dores. onde 
dam hmaiido- 


luar sébre 03 


Os rios, como as criaturas liumanas, têm suas fi. 


Grondes ou 
pequenos, belos vu lcios, razos ou profundos, nog 


siena Possuem seus estados dali 


os, 


axulados, verdes uu barrentos, êles são pensativos, 


nas horas de calmaria; rebeldes, sub o acoito das 
horruscas: cantantes, ao rogarem as canaranas pelas 


prai 


Que 
ondas morrendo de encontro às escarpas e aos pedrou- 
cos? Que é o rebôjo, senão um gesto de ódio das 
águas? Que é o remanso, senão a pr 


o cs ruidos das vacheeiras, senão gritos de 


ça da corren- 


tcza? 


Os rios, ao luar, ficam nostálgicos, Lristonhos. 


tios d 4 Flmagônia 


ALVES DE MENEZES 


A lua brilha sôbre êles como uma jedéia romãn- 
tica num efrobro sentimental. Aliás, o luar tem essa 
tradição: a de espalhar a tristeza sôbre a paisagem. 
r a melancolia 


Como que o seu destino é o de es 


sóbre Lôdas as coisas,.. 


Quando êle cai sôbre os rios, põe uma sandade 
na crista de cada onda, um sonho em cada curva ador- 
anecida, um ar de recolhimento em cada estirã 
lento. 


o song 


A Amazônia é um dos pontos do mundo onds 
melhor sc aprecia « beleza do luar sôbre as águas. 
Ma 
la das sobras. E' o mundo dos seus rios ilumina- 


à lua desponta e um mundo de outra côr se reve- 


do: 
uma 


lembrando avenidas faiscantes, ruas claras de 
idade fantástica, habitada de silêncios e osto- 
rescência. À luz viva do sol, de águas fransidas pelo 
sobrevoados 
as, Bles são as mais 


vento, picados polos bicos das gaivota: 
de asas levos, ruflantes, culori 
alegres dos rios. À luz morta do luar, porém, são os 


mais tristes do mundo, Dão-lhes essa expressão, tal 
vez, a vaslidão das superfícies líquidas, a solidão mo 
nótoua dos ermos, a quietude monástica dos longes 


Há grandes rios, também noutras regiões, Mas 
são rios sozinhos, que passam apertados entre 
nas, espremidos entre montanhas, rasgam desertos e 


ti 


planícies, traçam tinhas sinuusas no dorso dos centi- 
mentos é se espraiem, após, nos descampados mari 
nhos. Rios que riscam a distância como escorinções 
no corpo enorme da terra, São, porém, meros aci 


dentes. dentro da paisagem. Nunca a sua expressão 
constante c evidente, 


Sôbre êsses rios q luar também é belo. Ma se 
reflete aos pedaços, fragmentado. À fôrga de sua be. 
leza se desperdiça pelas chapadas escampas, pelos va- 
les, pelas campinas, pelas montanhas. Mais sôbre a 
terra do que sôbre as águas, êle polvilha os brilhos 
refulgentes. 


Na Amazônia é o contrário. A terra, ali, dá a im- 


pressão de que existe apenas como um ornato paisa- 


gistico. E“uma intrusa que os rios a tóda hora fusti- 
gam, repelem, esboroam, despedaçam. A terra-caída 
é a derrota do solo, nesta luta incessante. 


Planas, vrespas. claras, turvas, razas, profundas, 
caudalosas, exageradas, só as águas querem exis 
planície. 


r. na 


Daí a razão por que o luar parece mais belo nos 
vinções amazônicos, Porque seus rios são vastos, lar- 
gos, muitos, imensos. Refletem todus os ângulos do 
firmamento. Podem espelhar em seus dorsos todo o 
Nuido palor que doira o espaço quieto. 


Por isso, ao plenlúnio, quem viaja naqueles 
atropela sombras de estrêlas com a prõo da embar. 
cação, estilhaça constelações com a pá ovo) 


s, 


e dos 


mas, seule as nuvens distantes quase av alcance das 


* que em noites de lua o céu c o luar descem 
. pela escada dourada dos reflexos. Vêm co- 


lorir-lhes as ondas, sonhar sôbre os seus remansos, 
pôr um nimbo na ftonte da mata que os emoldura. 


Um dia, há muitos anos, deixei a Amazônia, 
Muitos de scus aspectos me vão desbotando da me- 
mória, Só uma coisa não é possível esquecer: a be: 
leza triste do luar sôbre vs seus rios. 


Es 


dra 


PONTES SÓDRE UM IGARAPÉ - AQ FUNDO D BAIRRO DE CONSTANTINÓPOLIS 


NOS SUBURBIOS DE MANAUS 


Térmos regionais da Amazônia 


JACUMA — Remo redondo, em forma de 
pá. E” manobrado à pôpa da canoa, não só para 
impulsioná-la como também para dirigi-la, ta- 
zendo às vêzes de remo. 


PITIU! — Cheiro de peixe. 


REPIQUETE — Falsa enchente. E' o trans- 
bordamento das águas de um rio, no verão, mo- 
tivado pelas chuvas caídas nas cabeceiras. Dura 
pouco: de 2 a 5 dias apenas, e indica a aproxi- 
mação das cheias anuais. 


PUBA — Apodrecida. Mandioca puba, por 
exemplo, é a que passa vários dias debaixo dá- 


gua, até amolecer por apodrecirmento, para po- 
der, então, ser trabalhada. 


SACAÍ — Galhos secos e finos das árvores, 
encontrados caídos pelo chão, no meio da mata, 


CAUÍM — Bebida fermentada. Aguarden- 
- Vinho feito pelos índios. 
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TAUA' — Tinta que se extrai da tabatin- 
ga amarela, 

LAMPARINA — Pequena lâmpada de que- 
rosene, com pavio de algodão. tHumina as bar- 
racas dos caboclos e dos seringueiros na Ama- 
zônia. 


Ô) ae de 


Uma das grandes riquezas do Brasil reside 
no fundo dos seus rios. Uma fauna ictiológica 
sem igual em todo o mundo, tem sido, até hoje, 
motiva de atenção e assombro dos que se dedi- 
cam ao estudo especializado dos peixes, 


Agassi 


PAULO BENTES 


A variedade de suas formas, a quantidade 
enorme de espécies existente, a bizarria do seu 
colorido, a originalidade de sua nomenclatura, 
fazem dos nossos peixes um capítulo aparte e o 
mais importante dentre os que constituem o in- 
teressante estudo da ictiologia. 


Peixes de todos os feítios, dos mais belos e 
brilhantes aos mais escuros e inatraentes, mi- 
núsculos ou gigantes, saborosos ou não, de “es- 
camas! ou de “pele”, brancos, prateados, dou- 
rados, vermelhos, azulados, róseos, pretos, ama- 
relos ou cinzentos; de uma côr, apenas, ou de 
várias; raiados ou lisos, abundam no fundo dos 
incontáveis rios que tecem a rêde potamográfi- 
ca brasileira, constituindo um dos grandes fato- 
res econômicos do nosso país. 


Sua nomenclatura é interessante, Os que 
encontramos em nossas águas costeiras — abro 
aqui uma exceção para os peixes do mar — tra- 
zem nomes doutrinários uns — os vermelhos; 


outros, românticos, quase humanos — os “na; 
morados”; outros rivalizam com os valentes e 
arrogantes anunciadores das madrugadas — os 
“galos”. 


Os dos rios, principalmente dos rios ama- 
zônicos, onde a abundância é extraordinária, tra- 
zem, na generalidade, nomes indígenas: — “pi- 
raíba”, “piramutaba”, “pirarucú”, “maporá”, 
“acará”, “acari””, “jaraqui”, “tambaqui”, “"ma- 
trinchão”, “curimatã”, “tucunaré”, uma in- 
finidade de nomes. 


Temos peixes belíssimos para aquário; pei- 
xes nobres, como a “pescada”, o “tucunaré”, o 
“camorim”, para as mesas mais exigentes; te- 
mos peixes desprezíveis — vagabundos des rics 
— peixes que ninguém come: o “aramaçã”, o 
“cachimbo”, que se intrometem nas rêdes cu 


pescasor 


prendem-se aos anzóis para aborrecimento dos 
pescadores; peixes sanguinários, vorazes: as “pi- 
ranhas"”; temos o “peixe folha”, que se dissimu- 
la com facilidade incrivel; temos o célebre “pu- 
raquê”, o peixe elétrico. 


Para podermos avaliar a extensão da rique- 
za que possuímos no fundo das nossas águas, 
basta citar um exemplo. Um, dentre muitos que 
poderiam ser citados. E' o seguinte: — Luis 
Agassiz, o célebre Professor de Cambridge, quan- 
do ainda vivia na Suíça, terra de seu nascimen- 
to, fóra convidado por Martius para ultimar os 
estudos ictiológices que êste havia iniciado, jun- 
tamente com Spix, falecido naquela ocasião. 


Agassiz aceitou o convite. Percorreu tedos 
os rios e lagos da Europa. E os peixes que con- 
seguiu classificar, não excederam de 180 es- 
pécies. 


Animado pelos resultados obtidos, desde 
essa época desejou fazer uma viagem 2o vale 
do Amazonas, para prosseguir no estudo dos 
peixes. 


Naquela vastidão de águas, haveria de en- 
contrar, certamente, o dôbro, c triplo das espé- 
cies classificadas na Europa. 

Passaram-se os anos. Residindo já nos Es- 
tados Unidos, cidadão americano por naturaliza- 
ção, encontrara na boa vontade de um amigo 
poderoso a oportunidade de visitar o grande vale. 


Foi uma expedição brilhante, a sua. Frede- 
rico Hart, o grande geólogo; William James, e 
futuro filósoto do pragmatismo, e outros, dela 
faziam. parte. Eram ainda jovens e acompanha- 
vam com grande interêsse o mestre Agassiz. 


Em chegando à Amazônia, distribuíram-se 
por alguns de seus rios. Por alguns, apenes. E, 
em pouco tempo, conseguiram classificar mais 
de 2.000 espécies. 

Foi um “record”, Nunca imaginaram tôsse 
tão rica a fauna ictiológica daquela região — 
por mais otimistas que fôssem os seus cálculos... 


PEIXES DA AMAZÔNIA 


Quantas espécies haverá, ainda, na Bacia 
do S Francisco e em todos os nossos grandes 
rios, se, apenas na bacia amazônica poderão exis- 
tir aproximadamente 5.090? 

Tai quantidade constituiu, para Agassiz e 
seus companheiros de expedição, a maicr das 
surprêsas. E, embora tudo seja possível à con- 
cepção dos cientistas, isso foi, talvez, mais do 
que uma surprêsa. 

Foi, sim, um verdadeiro assombro para 


êles.. 
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“ Colva” no Amazonas 


“Inicion-se no h 


sublicação ce uma gran- 
de revista da Amazonia, à qual se deu o nos 
de SELVA. Tal como xe apresenta esas linda 
publicação, trata-se de “uma revista da Amazo- 
nia para o Brasil.” 

O número inaugural desse repositorio de be- 
lezas cegionais. spondente ao mês de Se- 
tembro. parece assegurar-lhe um brilhante papel 
ma imprensa brasileira — muito bem impressa, 
traz ilustrações naturais de zealçado mérito. en- 
fileirando-se entre as melhores publicações na- 
cionais do seu gênero. 

Dirigida por Paulo Bentes, o seu corpo de 
cedação é constituido por José Potiguara. Alves 
de Menezes e Artur Cezar Ferreira Reis. cujos 
trabalhos, ao lado de outros nomes já conheci- 
dos nos meios literários do pais, aficmam a ter 
dência divulgadora do novo órgão de publ 
dade. 

O aparecimento de uma revista dedicada 
nos assuntos amazonicos, apresentando-se na fei- 
ção luxuosa e artistica de suas páginas selecio- 
nadas e fortes. é uma iniciativa que não pode 
ficar em silêncio. sendo-lhe prestadas as home- 
nagens de que é merecedora. pelo que ela repre- 
senta de esforço e pelo que é possivel produziz 
em beneficio da terra distante. 

A imprensa é um registo diário de fatos e 
concorre para orientar e dirigir a opinião a sex 
respeito. Mas, não é formada apenas pelos jor- 
nais. como tôda gente sabe, tendo as revistas. 
como publicações mais espaçadas. além da fina- 
lidade informativa. o destino mais estável de sez- 
vir de documentário, comportando estudos e tra- 
balhos de outro gênero, cuja leitura jamais des- 
merece de sua oportunidade. 

A Amazonia, aos olhos de muita gente, mui 
to mais numerosa do que se possa imaginar à 
primeira vista. é interessante apenas como ex- 
pressão selvagem e longinqua. onde a vida é 
agreste e tumultuária, tipicamente aventurosa, à 


margem do conforto e da civili 


Sôbre o aparecimento de “Seleo” o “Diario da 
Tarde” que se edita em Mandus, publicou o 
seguinte: 


Esses preconceitos são lugar comum em se 
tratando da região equatorial do grande rio das 
Amazonas, da qual se conhecem as Florestas, por 
cuvir dizer e onde os homens ficaram escravi 
dos ao juizo euclidiano de intrusos. que se ante- 


ciparam à maturidade da terra. como “última 
criação do Genesis.” 


Graças a êsse desenho de palavras, existe 
no espirito de todos êsse complexo de preven- 
ções com referencia à Amazonio — é a terra dos 
selvagens, dos caboclos ladinos e azodorrados 
das águas eternas, das florestas insondáveis, de 
feras e perigos. 


Nos comentários dos leitores metropolitanos 
de jornais, quando surgem notícias sôbre a terra 
enorme e vazia, raramente se fazem apreciações 
justas sôbre as coisas e os fatos, pois tudo é vis- 
to não sómente como assunto remoto de provin- 
cia, senão também. o que nos é muito mais pre- 
judicial, como demonstração de selvageria. 


Os cinquenta e muitos anos de luta, de rei- 
teradas afirmações de vitalidade e de empenho 
civilizador, reduzidos aos recursos próprios e de- 
samparados. que realizaram a maior conquista 
do homem sóbre a terra no ambiente nacional, 
desmerecem-se de pronto pela indiferença de 
muitos, pela incompreensão dos outros e pela su- 
posta superioridade de todos. 


Nesse cenário de prejuízos arraigados, que 
formam mentalidade desfavorâvel para se reco- 
nhecer o imperativo de solidariedade de que pre- 
cisamos, a aparição de uma publicação como essa, 
de uma revista luxuosa e dedicada aos assuntos 
da Amazonia, oferecidos ao Brasil. tem uma rara 
significação — não é apenas uma lente destina- 
da a aumentar a beleza dos nossos panoramas. 
é uma superficie polida e rebrilhante, cuja Finali- 
dade é de refletir a boa vontade do Brasil para 
criar a Amazonia do futuro, na beleza harmoni- 
ca de suas vastas proporções de grandeza...” 


ENTRADA DO GRUPO ESCOLAR “PRESIOENTE DUTRA", EM RIO BRANCO (ACRE) 


Es colas no See 


Um dos motivos que levaram as populações bra- 
sileiras do Acre às rebeliões que culminaram com a 
independência e mais tarde com a anexa: 


ritório au Brasil foi a falta absoluta de assistência 
por parte das autoridades então existentes, Essas au- 
toridadi rangeiras; à população sua que 


xe totalidade, cru brasileira: as autoridades apenas 
pretendiam cobrar impostos e exercer o direito de 
punir; c as populações que desbravavan: aquêles er- 
mos; que enfrentavam as febres; que construiam a 
vêso de sofrimentos, de Jutas, de suor e de fadigas, 
a riqueza da terra, essas não tinham amparo de espé- 
cie alguma. 

Não tinham hospilaisf não tinham cecolas — 
principalmente escolas — onde pudessem mandar seus 
filhos reccher ensinamentos... 


Por indo isso, e pelo natural patriotismo dague- 


les pioneiros audaciosos e destemidos, o Acre hoje 


ui uma das unidades da Federação Brasileira. 


Incorporado oficialmente ao Brasil desde 1903, 


o desenvolvimento da educação primária no Territó- 


rio veio se fazendo lentamente, As escolas públicas 
ciam, primitivamente, palhoças de madeira ou de tai- 
pa. cobertas de palha ou de [olhas de zinco 


Mais tarde, escolas e grupos escolares foram se 
fezendo em casas um pouco melhores, porém, ainda 
assim, construídas de madeira e sem os requisitos 
mais elementares exigidos pela ciência pedagógica. 


Somente agora o Acre possui escolas como as 
que vemos nestas páginas, construídas em linhas mo- 
dernas, possuindo o máximo confôrto e igualando-se 
aos melhores estabelecimentos de ensino primário exis- 
tentes no país, 


SÃO ASSIM AS ESCOLAS PRIMÁRIAS QUE ESTÁ CONSTRUINDO 
O ATUAL GOVERNO DO ACRE EM TODOS OS SEUS MUNICIPIOS 


Curtostdades do Vale Amazônico 


— a Jor do Rio Amazonas tem uma largora aproxi- 
mada de 300 quilômetros? Lembre-se o leitor de 
que a distância entre a Praça Mauá e o Obelisco 
da Praça Paris (no Rio) é de apenas 1.309 me. 
tros. Compare. 


— o atual Território do Amypá estêve sob o domi- 
nio dos franceses em fins do século XIX 


— daí foram êles expulsos por Veiga Cabrai? 


— v grande cientista C. Ph. von Martius naufragou 
diame de Santarém (no Pará), quase perdendo 
a vida? 


— na igreja dessa cidade existe uma ima; 
Cristo, em tamanho natural, enviada da Ei 


pela referido sábio, cm sinal de graças pelo seu 
salvamento? 


— o Amazonas já foi o único produtor de borracha 
no mundo? 


— o desenvolvimento econômico do Estado do Ama- 

zonas foi tão extraordinário que chegou a ter, 
anos. o seu orçamento aumentado 800 vê. 
«es mais do que no seu 1.º ano como Proví 


em 


— no Hospital de Candelária, no Rio Madeira, quan- 
da so construia a Eetrada de Ferro Madeira Ma- 
moré, coesumiam-se annelmente duas toneladas 
de quinino contra à malária? 


= o 1º presidente da Província do Amazonas chama. 
vase Joia Batista de Figueiredo Tenrciru Ara. 


— Igarapé quer dizer rio pequeno? 


— há um tipo de embarcação usado va Amazô 
chemado “vaticano”? 


FILMANDO NA SELVA 


O atroror (ao horós vo fiimy 
Na cêna moguinte, você entra de ropento 
* domina tuco, comprendout 


BASE AÉREA DO AMAPÁ, QUE PRESTOU ASSINALADOS 
SERVIÇOS DURANTE A ULTIMA GUERRA 


A Amazônia e os seus problemas 


PIMENTEL GOMES 


Ardré Als à. Merhier, projessóres de 
ucografia de universidades francesas, c dus mais acata- 
cos em 1945, em livro que se encontra tiv + mus = 


possibilidades da A! 


A. Leyriiz 


s com à 


travam-se muito otimist 
genrina em energia ho 
teu em ul imsiea do contin 
to do meuntee 


vez ua nem se faliva. digavam as pos- 


à existência de gel 


medeeníssimo, 


sibilidados Kidro-eletri 
us! Noutro livro, taabéu 
do nes seios € 


que j 


riscas. tão rápidamente com- 


é unconti 


rorial é tá 


deiiciêncios, a zova equ 


com int. pela selva in 


ponetrável. pelas ela e a ma- 
leita. Cilam, 4 prop atorial e o Perú 
2 mostram un iorograf i-aus das cctô- 


nias paul Há. como se vê, principalmente. falta de 
atm 


rece 


idade nos conteeimentos. A febre amarela despa- 


com o emprêxo cômodo e eficiuntíssimo de uma 


vaci 


mais sioples. 
tados Unidos as 
coberta de um remédio — prodígio que Já 
extracrdit 
cem q fam 


vos. 


— u des 


sento 


ado e com resultados rios, 


amplamente emp 
Cura- Vria com em comprimido 
dade com que se toma o mais simples dos analgé 


A cotoni o lierinho cao é falho. assinado 
por protessóres das universidades francesas, diz ter fa 
lhaido na zona equatorial do Peró. continus e vai em 


progresso. Progresso certo, dada a parsinônia 
dos recursos, « às di de transportes, Const 
o Oriente peruano, porém, 1a opinião dus gespritos, as: 


a região mais feturusa do 
sileiro rem icito ua Ami 


nomos e economistas andiro; 
pais vizinho. Sôbrz o que o bras 
zônia, que são Belém v Mau 
pecendente de Pôrto Velho oureultas 
quiiômetros do mar, à margera Ce um grand; 


SPO surgimento sur 


na selva. a qua 


quatro n 


rio de águas pardas que Já ai é mais caudaloso do que 
«qualquer um da Europa — rem uma só palavra. Citá-la 
eue já 


era vestruir q tese antiquada, velha de sócui 
não mais resiste à em exame verdadeicamente científica. 
E à nossa região equutoritl povoor-se espontâncamente 
sem que houvesse um pleno sistematizado. E é talvez € 
«ue vai suceder em ponco tempo. 


a 


De fata, a Constituição criou uma vecba, c um 
vorha dem grande, para o desenvolvimento de nossas re- 
s equatoriais, como determinou ortra para o comba- 
iadas do poligono das sêcas. Para as regiões se 
das já há um programa que vem sendo executado 
é eujos bons resultados se toraam palpáveis ro progre 


so de Fortaleza € Campina Grandz, por exemplo, e nurm 
consulta 


estatísticas de produção. Quanto à Amazô- 
nia, ainda está tudo mais cu menos vo ar. embora já 
se pereebam as linkas principais Co futuro programa. 


Quero cre que não se irá teima: exclasivamente err 
borracha, rama época em que as 36 mil toneladas da 
produção brasiicira, duplicada em macia dúíxia de anos. se 
chocam com o milhão de toncladas de goma sintética 
«ui os orte-americanos estão capacitados à fabricar. Que 


se plantem serimguciras, está certo. Que se procure agru- 
par os párias que hoje vivem no âmago dos seringais s 


vestres, numa exisência de renúncias quase cbsolutas, 
impossibilitados dz frequentar escolas c contar com as 
assistências médica « dentária, sem garantias c sem con- 
iortos de quaiquer espécie, em colônias que se disporiam: 
em pontos mais acessíveis e mais férteis, parees-me con- 
veniente, Mas não me venham com lotes de cito heeta- 
res, numa terra em que wma propricdade média tem cem 
mil, Falememe em síticeas de vinsa 


e cinco à trinta hei 


res, como se féz no Acre, em tórno de Rio Branco, salvez, 


por isto mesmo, a cidade mais furta ca Amazônia, O 
colono teria quairo a seis hectares com seringuciras; ur 
pomarzinho; uma área para culturas outras — legemino- 
sas, cercais, aipim e industriais; dez hectares de pasto; 
unia fímbria de mata suprindo as necussidudes de madei- 
ra € leaha, e pára que se cumprisse um Código Floresial 
ane existe, embora esteja infelizmente ainda muiio es- 
«juccido, Uma cooperativa agro-pecuária agruparia e for- 
taleceria os colonos. 


Colônias assim, a exemplo da que existe em Rio 
Branco, além do igarapé São Francisco, seriam organia- 


das em Ingares mais férteis e mais (Acihmmte acessíveis 
aes parcos mcios de transportes, Coma acosncec na de 
Rio Branco, muito sgricultor empobreeido. ic Ceará e da 
ba. do Rio 
lo pela falta de terras, abandar 
em busca de uma pecrena propriedade. 


mde do Norte & de Psrrambuco, pre- 


os agres e iri 


es que surgem nas escassas clarsiras 
itiadas pela floresta que lhes pencira nos su 
bias e invade Jogo os quintais à medida premete e sor 
lução pronta à cris de carne cm que se debatem € es- 
torcem Belém é Manáus, Não chego a compreender como 
ainda não se cons:rairam à partir de Almeirim, Monte 
Alegre, Óbidos e Manáus, estradas de tropas, varadouros, 
como por lá se ciz, em dirzção dos prudos ventilados e 
altos das zonas ir ças, prados de povoamento pec 
o jácil como o foram. os campos do Piauí c de 
, de Mato Grosso e Ceará, da Bahi; Maranhão, 
e que sé querem hovinos, caprisos e ovinos aos m 
2hões, come nos vizinhos !hanos venizuelanos, e fartar à 
Amazônia « as colônias próximas de carne v Jaticinios, 
No Amapá, porém, o govêrno de um Território que co- 
meçen ontem compreendeu há muito tempo o problema, 
e está abrindo uma estrada em direção às savanas, Vai 
atravessá-las, permitindo que por hi surjam outras Casas 
da Tórre, em pleno século XX. E importa bons repro- 
duores. 


Unir Belém ao Rio por uma estrada de i 


TO é outi 
medida que não se discute, À sua importância já Fromin 
dimenstrava em 1923, 


E ká os minérios, Os estudos técnicos que o govir- 
no do Amapá está mandando fazer no Território revi 
fam a riqueza surprecadente de seu sub-solo. Há lerro, 
cobre, manganea, pesrólto, curo. No Território do Rio 
Rranco, alguns rios correm sôbre lelios de juspe verde « 
vermelho, Há resito curo e diamantes, O estuírio do 
Amazonas talver surpreenda um: dia o Wrasil pela sua si- 
queza em petróleo. No Tocantins há ouro, diamantes € 
cristal de cocha, 


A Amazônia vale suito mais do que o dizem os ron- 
ceiros geúgratos de aíguns países europeus. O interêsse 
que certos povos estão mostrando por cha, iaserêss: que 
se revela por am número surpreeadente de exped 
que querem visitá-ia demeradamente, mostra qne está 
chegando à hora das regiões equatoria 


is. 


! 


Livros de assuntos ou autores amazônicos 
—— 2] ni 


PAU DE tuo 


vice ca 5 Raul de Azevedo acaba de 
fiz a sua estréic literácia com publicar mais um romance: 
LOURAS DO SUL, MORZ- 

AS DO NORET. Como us 
res, vem ésse novo livro 

mar as excelentes quali- 
's de romancista do ilustre 


sões de viagem; de guerra; de 
ceisas « acontecimentos mes 
soube cont sobriedade é segu- 


de 
crviu expontã- 
E. Bo, onde or- 

: 


tou-se de mai 


honrosa. DO 


mo tempo, 


e dois temperameo- 
fixaudo-lhes os 


participa 
cano e as m 
nos; percorreu museus de arte + 
á podreciam insepultos; 
trincheiras e os lances pejados 
izam os embates de vida or de 
to «o contacto de ua 
« sôbre os 
€ ao fim 


traços num exante 
secs dramas c paixõe 
isso numa atmosícra fci ida e de conílitos senti 
mentais, dentro da paisagem e do ambicute social do Rio 
de Jansiro.á narativa está marcada por um aito sentido 
de precisão e sobrivdade, sm trair um instante 9 
equilíbrio das situações o romancsco do livro e à justeza 
tas proporções, 

Seu autor, bastante conhecido e apreciado pelo pó- 
blico brasieiro, principalmente através de seus romen- 


mortes 
umdo ent convulsão; 1 
homens em tódas 
de tudo isto, ao 
es externos de netas 


CRUZES BRANCAS ntitulados DOUTOR RENATO, TRÍPLICE ALIAN- 
Livro seu DE GENTE NOVA — livros de grande 


ses espíritos polimorios, de escrito: 
ij a quase três dereuas dy excelente: 


dir, através 


alegrias, ivros de contos, ensaios, crônicas, independente dos ro- 
todos os que viveram cor amanees, que parecem constituir sua preferência. 
tos di segunda grande guerra. Muizo »em o definiu Gustavo Barroso ao dizer: “ Na 


ente, uma bola estréia a de Joa- 


sua obra, nos seus romances, palpita a vida, Não há 
ênver-lac melhor clogio”” 

LOURAS DO SUL, MORENAS DO NORT! 
como um acréscimo qualitativo na bagagem litei 
baito que tem. Raul Ge Azevedo. 

Cocumentário, 


1 concorre 
ilém do m 


Uma palestra sôbre a Amazônia 


A convite do Diretor do GINÁSIO — ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO DE SÃO CRIS- 
TÓNIO. o escritor Paulo de Menezes Bentes realizou uma palestra sôbre “A AMAZÔNIA”. 

Aberta a sessão especial do Grêmio Cultural Surto Agostinho, organizada para recepcionar o ilustre 
conferencista o Diretor do Ginásio, Professor Taciel Cylleno, deu a palavra ao Professor Nelson Fran 
Iva, que o saudou em none dministração escolar, realçando suas qualidades de homem público 
Estado do Amazonas, também diretor da revista “SELVA”, publicada nesta capital. 
tência, o Dr. Paulo Bentes respondeu à Lódas as perguntas feitas, 
por diversos  professõres e alunos, tôdas relacionadas com as coi da Amazônia. Encerean- 
do a reunião, falaram os professóres Edson D'Amato, em nome da “Ala Rui Barbosa”. e Janson dos 
utos, em nome do corpo docente, ambos externando a satisfação dos presentes pela magnífico palestra 
em colhidos resultados da reunião, instituiu cin- 
ntes, a respeilo do assun- 


das 


e eminente filho do 
Ouvido com pol 


pa que fôs: 
apresentados pelos alunos pre 


que acabavam de ouvir. Enfim, o Diretor, p: 
a 08 melhores trabalhos de ri 


co prêmios pa 


Eziel 
ily 


tiverant presentes além de clevado número de alunos dos três turnos, os professôres Pedro 
Cylleno. Domingas Augusta Bittencourt, Palmyra Maximo Soares, Raytiundo Abelardo de Arajo, 
Oliveira, Jovelina Marques de Sovza e Jandira de Azevedo Campos: os Srs. Firmo Jacob de Calazans Ro- 
eba e Aurino Luz. auxiliares, assim como várias famílias de alunos, À senhora Elisa Cyltono recepeionou 
o Dr. Paulo Bentes, setos Lrês Filhos, professõeres e qu es, que se digunram comparecer à residência do 
(transcrito da revista “Sumanidades” = do jornal “O Toeatadorando”) 


Diretor. 


RIO amazonas 


E M uitaguitã, 


amuleto da 


Próximo às nascentes do Jamundá a tradi- 
ção coloca a morada das fabulosas Amazonas. 
Era lã que elas viviam, duas a duas, sem contato 
permanente e confessado com os hemens. 


Em certas épocas do ano as Amazorias cele- 
bravam a lembrança ce suas vitórias sôbre os ho- 
mens. Preparavam-se para esta comemoração 
gloriosa por uma purificação simbólica. Chega- 
do o die da testa, elas desciam de sua colina e 
vinham em bardos às margsns co lago encanta- 
dor, O lago Yaci usrua, espelho da Lua. Aí, du- 
rante a noite, quando z Lua refletia a doce luz 
sôbre o espelho pratezdo do lago, as Amazonas 
mergulhavam seus corpcs morenos nas águas 
lustrais. Depois, purificadas por êsse banho tra- 
dicional, elas invocam a mãe da MUIRAQUI- 
TA, da pedra verde como a floresta vizinha, e 


elicido ado 


SANTANA NERI 


esta, tôda clemente, cignava-se aparecer na or- 
gia. A fada misteriosa entregava a cada uma das 
penitentes purificadas, uma pedra a MUIRA- 
QUITA, trazenco desenhos simbélicos e tendo a 
ferma que a Amazona preferisse. 


A Indigena ievava seu talismã que, exposte 
à luz do sol, aos raios da Mãe do Dia, uaraci, en- 
durecia e guarcava sua forma definitiva que nada 
poderia mudar. 


Esse talismã mágico, e'a não o desejava 
para si mesma, Era o presente que ela reservava 
ac Indigena que receberia, cada ano, numa épo- 
ca determinada, E 


O Indígena usaria, suspenso ao Descoço, essa 
“pedra das Amazonas”, ainda hoje encontrada 
entre êles. Ela o preservava dos malefícios, as- 
segurando a felicidade nos seus projetos. 


Procure ter º 


ARTHUR VIANA — Os exploradores da 


Amazônia, 

SANTA ROSA — A depressão amazônica 
e seus exploradores. 

BARÃO DE MARAJO' — As regiões ama- 
zônicas. 

RAIMUNDO MORAIS — Anfiteatro ama- 
zônico. 

FERNANDO SABOIA DE MEDEIROS — A 
liberdade de navegação do Amazonas 

HENRI COUDREAU — Os franceses na 
Amazônia. 


ALBERTO DINIZ — No coração do Infer- 
no Verde, 


ANTÓVILA MOURÃO VIEIRA — O perigo 
amarelo na Amazônia Brasileira! 


Quer conhecer 


a Amazônia ? 


JORGE HURLEY — Belém: do Pará sob o 


dominio português. 
JACQUES OURIQUE — O Amazonas e « 
Acre. a 
3. M. B. CASTELO BRANCO SOBRINHO 
— O Juruá Federal. 
MARIO GUEDES — Os seringais. 
TORQUATO TAPAJÓS — O rio Purús. 
JOSE" VERISSIMO — A pesca na Ama- 
zônia. 
J. B. DE FARIA E SOUZA — A Imprensa 
no Amazonas. 


A. C. FERREIRA REIS — A Conquista 
Espiritual da Amazônia. 


Amazônia 


As matus e campos amazônicos são, portanto, riquezas 
incalculâveis, o muior parque de matérias primas do 
mundo e que a Natureza oferece ao homem para serem 
exploradas e empregadas nas construções civis e navais, 
na nuarcenaria, na estrada de ferro e outras atividades, 
e bem estar humano, 


Fecilite-se a exploração e os itransportes rápidos; 
faça-se intensa propaganda no país e no estrangeiro, 
pondo em evidência todos êstes produtos e ao mesmo 
tempo informe-se os povos amigos, das grandes facilida- 
des que o Pará e o Amazonos jaculta maos que deseta- 
rem dedinor-se vo desenvolvimento agricola e industrial 
da Região, permitindo-lhes a aquisição de terras por pre- 
cos reduzidos e uuzílios que êsses Estados possam pres- 
tar, dispensando-lhes contribuição que poderiam pezar 
sôbre us exmprêsas exploradoras; garantindo-se exporta- 
cão ampla, em grande escala, porque os produtos são de 
ótimo qualidade. 


Este mundo botânico, reservatório de matérias pri- 
mes de primeiro qualidade, necessárias co Brasil e ao 
mundo inteiro, representa a grande esperança para o 
reeruuimento econômico da Amazônia, no plano vegetal. 


Or. ANTONIO PERIASSU 
Docente livro do Migiano da Fo: 
“o Medicina da Universidade do 


| 


BANCO DO BRASIL S. A. 


1808 — Sede: Rua 1.º de Março, 66 - Rio de Janeiro (DE) — 1948 


Taxas de depósitos: 


Depósitos sem limite. 2%aa Com retirada mensal de juros: 
Por 6 meses. > 
Depósitos populases;limiteceC-S re coc cc) 434% a. 218 a 


Depósitos de aviso prévio: 


0 | QimiteceCrS socesco) sSoaa, 
Depósitos limitados (me de Cr3 1co.c0c ce) 3%u.a 


Depósitos a prazo fixo 


Por 6 mess... Haas. 
cp aeegr am pisda sas 


m filiais ou correspondentes nas principais cidades do país ou do exterior, possuindo no Distrito 
da Agência Central, à Rua 1.º de Merço n.º 66, mais és seguintes: 


Bandeira, Rus Mariz é Barros, 44 - Botafogo (em instalação) Rea Voluntários da Pátria, 449 - Campo Grande, 
Rua Campo Grande, 100 - Copacabana (em instalação), Avenida Nossa Senhora de Copacabana, 1.292 - Glória, 
Praça Duque de Caxias, 2; - Madureira, Rua Carvalho de Souza, 299 - Méier, Av, Amaro Cavalcanti, 95 - Ramos, 
Rua Leopoldina Rego, 78. - Saúde, Rua do Livramento, 65 -Tiradentes, Rva Visconde do Rio Brarco, tz - São 
Cristovão, Rua Figueira de Melo, 360 (esquina da Rus São Cristovão) - Tijuca (em instalação), Run Desembargador 
lsidro, 4 e Vila Izabel, Avenida 1$ de Secembro, 473. 


CREME DE MILHO 


«LUX» 


Em pacotes de celofane 
de 1 quilo e de 4 quílo 


O ALIMENTO PERFEITO PARA CRIANÇAS E ADULTOS 


PRODUTO MUITO IMITADO 
MAS NUNCA IGUALADO 


PRODUTO DO 


MOINHO DA LUZ 


Exija do seu fornecedor A MARCA «LUX» 


taxa mais conveniente 


[a EQUITATIVA- 


l 
dos Estados Unidos do Brasil I 


joc ode do Mulsa do Segursc Sóbro a Vida 
Avenita Ro Branco, 155 — Flo de Janeiro | 


E CIGARROS 


ESTAMPAMETAL LTDA. 


FÁBRICA DE ARTEFATOS DE METAL 


Esmaltes finos sôbre platina, 
ouro, prata e metais 
. 
Distintivos e Emblemas 
. 


Bijouteria 


Rua Annibal Benevolo, 350 
Teletone 32-4110 
RiO DE JANEIRO 


E DID, LOPES 4 CT | 


ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS 


; Rua Buenos Aires, 48 - 4º andar 
Telefones 23-1950 e 23-1959 
Caixa Postel 390 — End telegr. «DIALOP» 


ÓLEOS COMPOSTO 
FARINHAS 


RIO DE JANEIRO SÃO PAULO 


PAPEIS E 
PARA 


TELEFONE 32-4980 


Sim... Foi há alguns anos. 
Um agente da Sul America 
visitava alguém que era 
moço, enér; cheio ce fu 
turo; que era pai, também, 
e que umava os filhos, preo- 
eupado com a carreira deles. 
As palavras do visitante 
cujam em bom terreno. Um 
seguro se fez, Anos mais 
tarde, um imp 


do Gesamparo. Aquela visita 
selara um destiho; cefende- 
ca um Jaz; era u psz para 


IMPRESSÃO 


ANTONINI & CIA. LTDA. 


REPRESENTANTES E IMPORTADORES 


RIO DE JANEIRO 


TINTAS 


RUA RIACHUELO, 401 


Usem papel 
Couché nacional 
“ 


KLABIN 


Rua Buenos Aires, 4  — Rio de Janeiro 


ESTÔMAGO 


Tratamento das úlceras sem operação em 30 dias 
NERVOSO, IMPOTÊNCIA 


Dr. A. Rodrigues Nogueira 
Rua Senador Dantas. 118C - 4: andar - sala 416 
Telefone 228659 
da 12 às 14 horas, 2s. 4ºs, é 6ºs. das 18 em diante. 
CONS. POPULAR - Cr$ 30,00 - Rua da Carioca, 6 - 1º 
das 9 às 34 horas. 


Uma voz 
amiga 


colaborou para 
6 tranguilidode 
desta família 


uma esposa amorosa, a pos 

sibilidade de sustento, de es- 
tudo, de encarreiramento pa- 
ra algumas crianças que, de 
outra maneira, sobe Deus co- 
mo se formariam... Pense em 
tudo isso, quando o 


da Sul America. | 


de um lar sere o e estável. 


Duça, como a voz de um amigo, a polavra do agente da Sc) Ameres. 


Sul America 


Componhio Natioral de Seg.ros es Vido 
Fundada em 189% 


OFICINAS GRÁFICAS 


ARTE MODERNA 


LTDA. 


RIO DE JANEIRO 
AVENIDA MEM DE SÁ, 236 
TELEFONE 32-4656 


BANCO OPERADOR S/A. 


Avenida Graça Aranha, 357 
RIO DE JANEIRO 


Fundado em 1937 - Carta Patente N.º 3,314 
Capital realisado Cr$ 192.000.000,00 


DEPOSITOS - DESCONTOS - COBRANÇAS - CAUÇÕES 


Telef Diretoria: 22-0733 e 292-1935 
Shefomes: Gerencia: 99-8634 


“a 


/ Conhece o Cupim? 


“SIGA SEU EXEMPLO... 


Da terra frágil, êste inseto, mais frágil ainda, 
constrói esta maravilha; verdadeiras casama- 
tasem miniatura, queo próprio homem, sem o 
auxílio de instrumentos, não destruirá facil- 
mente, Obra de esfôrço, constância c 
De scus gustos mensais, alguns talvez 
reserve desde já uma parcela para ser amon- 
toada também, metodicamente com firmeza 
e segurança, em seu próprio e real benefício. 


Procure conhecer as VANTAGENS e GARANTIAS 
que os nossos títulos oferccem aos seus Portadores. 


PRUDENCIA CAPITAL ZAÇÃO, 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais — Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec()gmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


